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Prévia do IPC aponta inflação estável, em 0,99% 
Preços na cidade de 

São Paulo se mantêm em 
alta na primeira 

quadrissemana de setembro 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS  

inflação na cidade de 
São Paulo medida pelo 

A   
Índice de Preços ao 

Consumidor (IPC) da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe) fechou a pri-
meira quadrissemana de se-
tembro em 0,99%, praticamen-
te estável em relação à varia-
ção do mês passado, de 1,01%. 
Segundo o coordenador do 
IPC-Fipe, Heron do Carmo, a 
alta do índice pode ser explica-
da pela variação dos preços de 
apenas sete itens: energia elé-
trica (10,12%), telefonia fixa 
(5,7%), pão francês (4,17%), 
frango (8,73%), óleo de soja 
(12,44%), tarifas de água e es-
goto (2,05%) e contratos de as-
sistência médica (1,47%). 

Cálculos feitos pelo econo-
mista mostram que a pressão 
de alta exercida por estes sete 
itens correspondeu a 81% da 
inflação do período. Para as 
próximas semanas, no entan-
to, a expectativa é de uma de-
saceleração e até queda nas va-
riações desses preços e tarifas. 
Com  isso, Heron prevê para o 
fechamento do mês uma infla-
ção em torno de 0,30%. 

O coordenador da Fipe res-
saltou que o índice da primei-
ra quadrissemana de setem 
bro só não foi maior por causa 
da intervenção do governo na 
formação de alguns preços. O 
gás de botijão, por exemplo, te-
ve seu preço reduzido em 
8,22%. A redução do Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) dos automóveis le- 

r vou a uma queda de 2,99% na 
variação dos preços dos carros 

zero quilômetro no período. 
Também os usados registra-
ram efeito da medida, apresen 
tando retração de 0,28% nos 
preços de mercado. 

A gasolina, outro produto 
que tem o preço administrado 
pelo governo, apresentou que-
da de 1,53% na 
primeira prévia 
do mês. Em São 
Paulo, o efeito 	SETE 
dos descontos 
no preço das pas- 	PRESSIO 
sagens de ôni- 
bus (de R$ 1,40 	81% 
para R$ 1) con- 
cedidos pela Pre- 	ÍND 
feitura nos dias 
25 de agosto e 7 
de setembro provocou queda 
de 2,12% nesse item. 

Em razão da diminuição 
dos preços na passagem do 
ônibus, da gasolina e dos auto-
móveis, o grupo transportes fe-
chou a primeira quadrissema-
na de setembro com deflação 

variação registrada no mês 
passado, de 1,72%. O óleo de 
soja, por exemplo, subiu 
12,44% só na primeira qua-
drissemana deste mês. "E re-
flexo da permanência da valo-
rização do dólar", disse He-
ron. (AE) 

de 0,86%. Para Heron, a sur- 
presa ficou por conta de ali- 
mentação, que acelerou o rit- 
mo de alta, saindo de uma ta- 
xa de 1,50% do fechamento de 
agosto, para 1,64% no início 
de setembro. Os produtos se- 
mi-elaborados tiveram alta de 

3,55%, pressio- 
nados pela car- 
ne 	bovina 

ITENS 	(4,63%), leite 
(1,32%) e feijão NARAM 	(0,95%), além 
do frango. 

DO 	Entre os ali- 
mentos indus- 

I C E trializados, a al-
ta foi de 1,75%, 
pouco acima da 


